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Felicidade
Serenidade é a principal condição.
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O que é felicidade? Para 
cada pessoa a felicidade 
tem um signi� cado di-

ferente, normalmente está relacio-
nado com as expectativas de vida 
que ela estabeleceu para si e para 
os seus.

Esta busca então se relaciona 
com o que achamos que seria bom 
para nós e para aqueles mais próxi-
mos; quando conseguimos realizar 
estes “sonhos”, outros ocupam 
nosso imaginário e quando não 
conseguimos, nos trazem angústias, 
desânimos e frustrações. Parece 
até que tudo para à espera destas 
realizações, as quais colocamos 
como possível meio de felicidade 
a se manifestar em nós.

Muitas vezes aquilo que pen-
sávamos ser motivo de felicidade, 
passa a ser motivo de dores e fra-
quezas, que vem pouco a pouco 
minar nossas forças para seguirmos 
em frente.

Pois bem, questionemo-nos; 
quais são as verdadeiras razões 
para nosso estado de desânimo? 

Será que não foram expectativas 
exageradas, em certas realizações 
ou coisas que achamos ser im-
prescindível para que a felicidade 
batesse em nossa porta?

Em que grau de ansiedade nos 
encontramos na busca daquilo que 
para nós seria um estado de felici-
dade? Será que as expectativas em 
que apoiamos nossas realizações 
são realmente reais? Depende 
exclusivamente da nossa vontade 
ou estamos na dependência de 

outros também quererem o que 
nos é importante?

Aí pode residir toda diferença 
da realização de nossas expectati-
vas, se não depende só de nós, sig-
ni� ca que não nos é dado a certeza 
de alcançar nossos objetivos, pois, 

o querer, neste caso, não pertence a 
apenas uma pessoa, mas sim a uma 
conjunção de fatos e desejos que 
não temos controle.

O quanto estamos preparados 
para esta realidade? O quanto 
aceitamos não estar no controle 
total das ações? Perguntas que 

não são fáceis de responder, mas se 
� zermos uma re� exão sobre nossas 
frustrações e nossas angústias tal-
vez � que mais fácil a resposta; são 
elas que nos mostram o quanto 
estamos aceitando de verdade o 
comando de DEUS em nossa vida. 

Felicidade então é uma coisa 
efêmera (de breve duração)? Só 
é alcançada em outros mundos? 
Depende do ponto de vista em que 
insistimos olhar, saibamos buscar 
a felicidade nos lugares certos, não 
a colocando na mão de ninguém. 
Rever nossas expectativas com 
relação aos outros e a nós mesmo 
é fundamental para que possamos 
ver com outros olhos os aconteci-
mentos que nos entristecem.

Não queiramos que os outros 
de em o que ainda não podem dar e 
não exijamos de nós mesmos o que 
também não podemos dar. Aceitar 
os outros como são nos remete 
sem dúvida a uma vida de mais 
harmonia com as Leis Divinas de 
Amor e Caridade nos bene� ciando 
com a serenidade que é a condição 
principal para o estado de felicida-
de da alma. r


